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O Homem
DA NOSSA VITÓRIA

que despontou o querer de um povo!

O rosto da luta e da vitória Vizelense!

que Vizela 
jamais esquecerá!

Obrigado 
Manuel Campelos!
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De alma ansiosa
Lutou pela felicidade

E das suas mãos saíram

Hinos de libertação

Ávido de saber

Ávido de poder fazer
Ávido de proteger

O lugar onde nascia.

Fraternidade e liberdade. M



MMMMPartiu a vinte de agosto 
de 2018

concretizado.

Hoje de te cantar 

E nelas ver o refulgir

Regina Campelos



M DR. VICTOR HUGO SALGADO
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE VIZELA

objetivo alcançado a 19 de março de 1998.

a Câmara Municipal apresenta a reedição do livro 

Manuel Campelos foi fundador e líder do Movimento 

Município Vizelense".

quem não quis desistir e que nos faz voltar no tempo 
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que moldaram o caráter e a identidade da cidade.

Manuel Campelos era o Secretário-geral.

próprio Manuel Campelos. 

concretizou.

Vizela é assim



INFÂNCIA E INFLUÊNCIAS

-

Nasceu numa Vizela que vivia o apogeu das suas 

das maleitas ou para dias de entretenimento e convívio 

e de verão.

-
-

metidos dois pedidos para a restauração da autonomia 

do abandono a que Vizela estava votada pela Câmara 
de Guimarães e pediu-se liberdade para que fossem 

-
passavam as despesas: 
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-
-

rem – como geralmente acontece – as suas receitas des-
viadas somente para a sede” . 

Os pedidos foram negados. Supomos que o assunto te-

vila e que o sentimento de injustiça tomasse conta dos 

Manuel Campelos. 

18
out 1964
Manuel Faria expondo a situação do pro-
jeto de criação do concelho de Vizela ao 
Ministro do Interior.  
Arquivo pessoal de Manuel Campelos  



INÍCIO DA VIDA PROFISSIONAL E FAMILIAR

era já um bairrista total e dedicado. Após terminar 

-

de guarda-livros. Foi uma imposição do pai a que teve 

na universidade.     
O seu tempo livre era passado com os amigos no monte 

-

pelos dedos. Em entrevista dada ao jornal Povo de Gui-

FUTEBOL
Arquivo pessoal de José Lopes Vaz 

MONTE DE S. BENTO
Arquivo pessoal de Manuel Campelos 



PARQUE DAS TERMAS
Arquivo pessoal de Manuel Campelos

Rosa Costa e Manuel Campelos  



nas

preocupado com a 

A todos tentou incutir 
os valores de cidadão 

amante da sua terra. Com 
os seus poucos recursos 

prosseguissem os estudos 
e pudessem alvejar um 
futuro confortável. 

avô presente na educação 

ajudando-os nas suas 

absorvendo valores e 
ensinamentos vários.

-

sua reforma.

-

BAZAR NA RUA DR. ABÍLIO TORRES
Arquivo pessoal de Manuel Campelos 



MOVIMENTO ASSOCIATIVO

instituições. 

-

-
sismo. 

pelo clube eram poucas.
-

ceu a sua dedicação ao clube e em assembleia-geral 

distinção que viria a ser entregue publicamente em 
2003.  

-

-

nas Festas da Vila e nos saraus culturais do Centro de Recreio Popular. 

CARTÃO SÓCIO F.C.V

DIPLOMA DE HONRA DO F.C.V

Arquivo pessoal de José Lopes Vaz 

Arquivo pessoal de José Lopes Vaz 



RELATO DE FUTEBOL

APRESENTADOR EM SARAU CULTURAL

Campo Agostinho Lima
Arquivo de Manuel Campelos 

Centro de Recreio de Vizela
Arquivo de Augusto Amaral

Arquivo de Manuel Campelos



e foi nessa função que discursou no esclarecimento 

08-07-1965            
   oãçamrof a arap sohlabarT

do concelho de Vizela

MRCV 
MOVIMENTO PARA A RESTAURAÇÃO DO CONCELHO DE VIZELA

vez que o governo da altura proibia tais reuniões.

-

selada com um pacto de sangue. 
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SEDE MRCV 
Rua Dr. Abílio Torres
Arquivo de Manuel Campelos

dar continuidade à luta sem desfalecimentos e inter-
rupções”  . 
Assim se iniciou uma cruzada que durou cerca de 

-

longo de perto de trinta e quatro anos. Assumindo 
para si próprio o encargo económico da luta desen-

-

ajuda para a justa causa de Vizela” . 

O pedido para a emancipação de Vizela apresentado 
pelas juntas de freguesia foi tão pertinente e coerente 

-

-

Acreditamos ser a partir dessa data que Manuel 
Campelos assume como sua a vontade de acabar 
com a injustiça a que Vizela estava votada e a trans-

pela dignidade de Vizela e dos vizelenses.
-

para a justa aspiração de Vizela. Com um toque de 

Os contactos que o MRCV procurou estabelecer 
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NOTÍCIAS DE VIZELA - 15-02-1970

Fonte da Biblioteca Municipal de Vizela

sensibilizar os jornalistas para uma causa comum 
a todo um povo. Afonso Camões foi um dos 
muitos jornalistas visitados por Manuel Cam-

-

Vizela” .
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eram as semanas em que não marcava presença na 
Rádio local: “Arrisco dizer que todas as semanas ele 

ENTREVISTA DE MANUEL CAMPELOS
Arquivo pessoal de Manuel Campelos 



  19 

INAUGURAÇÃO DA NOVA VIZELA
22-07-1973 - Arquivo fundo Manuel Campelos, 
Fundação Jorge Antunes 

para que fosse dado o nome de Nova Vizela a uma 
povoação daquela província. Para agradecer tão feliz 

-
rado Cidadão Honorário de Vizela e a vinte e seis 

-

“Estamos aqui para agradecer o sacrifício das Forças 
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ARTIGOS DE MANUEL CAMPELOS
Arquivo da Biblioteca Municipal de Vizela
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de Sousa Oliveira e Manuel Campelos se dirigem ao 

de abril de 1974 não abriu a Vizela as portas para a 

o próprio diria: 

-

-

colocar em perigo a democracia. No dia em que o 

touro. Voltou a casa são e salvo.

O NORTE DO PAÍS APOIA O MFA
Arquivos RTP
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Arquivo pessoal de Manuel Campelos

-
car atos subversivos pela Polícia Internacional e de 

-
nas na cara .
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VEREADOR NA CÂMARA DE GUIMARÃES E 
LUTADORE PELA CAUSA DE VIZELA

 

em lugar próprio os interesses da sua terra” . Foi 

o pelouro das obras particulares. Para elucidar os 

esclarecimento:

encontro-me integrado no grupo de concorrentes à 
Vereação da Câmara Municipal de Guimarães por 

-

de intransigente defensor dos incontestáveis direitos 

-

-
tido a ver razão nas pretensões de Vizela. António 
Moniz Palme recorda assim o primeiro encontro com 
o MRCV: 

comunicarem claramente o que de nós pretendiam. 

-
grantes de um movimento regionalista MRCV que 
lutava pela restauração do Município de Vizela” .

AUTOCOLANTE DE CAMPANHA
Arquivo pessoal de Manuel Campelos 
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MANIFESTAÇÃO DE 17-04-1984
Foto Notícias de Vizela
Arquivo Fundação Jorge Antunes

-

-

deliberadamente pretender continuar a ignorar a 

-

e compostura com que sempre conduzimos a nossa 

em prática. Viva Vizela!” 
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reunião resulta uma tomada de posição contra a 

Manuel Campelos cessou a sua função como verea-
dor na Câmara de Guimarães. 
Sempre acreditou que a luta de Vizela não era contra 

-

-

sentado” . 
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Foto de Adérito Costa 

DO CONCELHO DE VIZELA

de maio. Cinco mil vizelenses viajam para Lisboa 
-

de Municípios. 

-

que seguiam para Guimarães. 
A postura do MRCV face a esta nova forma de luta 



ESTRADA NACIONAL 105

AVENIDA DOS B.V VIZELA

Foto de Luís Mário de Meneses Portocarrero
Arquivo Fundação Jorge Antunes

Foto Luís Mário de Meneses Portocarrero
Arquivo Fundação Jorge Antunes

Embora não fosse a favor da radicalidade do levan-
-

vizelenses deram prova nos confrontos com a GNR”. 

para se inteirar da questão vizelense que considera 
ser um problema local com potencial para ter impli-
cações nacionais.
Em dezembro de 1982 traz o prometido boicote às 
eleições autárquicas. Nas ruas pode ler-se nas ruas 

-

e onze votos ditam a derrota do projeto. Os vize-
lenses presentes nas galerias todos se levantaram e 

seguiu-se a natural revolta e uma torrente de insul-

aos deputados da maioria da Aliança Democrática.

o que causou grande distúrbio na circulação auto-
-

-

- “Não faço a mínima ideia de quem são!”
-

APU – Aliança Povo Unido. Face à contestação que 

Vizela à frente dos seus próprios interesses e renun-
ciou à candidatura.
Foi ainda nesse ano que confessou ter vivido um 
dos dias mais felizes da sua vida . O Ministro da 

Presidente da Câmara de Guimarães e do Governa-

Palavras vãs e promessas desfeitas.



M
A força de

de lei visando a autonomia administrativa da vila. 

desistido” .

resposta foi: “Mesmo que atapetassem as ruas de 
Vizela a os e os seus passeios se cravejassem de 

Qualquer oportunidade era aproveitada para 

deslocação do Futebol Clube de Vizela a Lisboa para 

participaram a Fanfarra dos Bombeiros e a Banda da 
Sociedade Filarmónica Vizelense.

que atapetassem as ruas de Vizela a os e os seus 

a sua criação.
Qualquer oportunidade era aproveitada para 

deslocação do Futebol Clube de Vizela a Lisboa para 

participaram a Fanfarra dos Bombeiros e a Banda  
da Sociedade Filarmónica Vizelense.
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A força de

“Ele inspirava-se no seu amor à terra e no 
sentimento de injustiça a que esta estava votada. 

sempre atento às movimentações autárquicas 

ele abria uma janela. Uma altura veio à Feira do 
Móvel o Ministro Valente de Oliveira. Ao saber 
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SAUDAÇÃO AO MINISTRO BALTAZAR REBELO DE SOUSA
12-06-71 - Fundação Torres Soares

Arquivo pessoal de Manuel Campelos

escrita como falada: “A palavra era a sua força e 

-
-

“Normalmente o sr. Campelos trazia os programas 

por regra a apoiar as suas ideias. Devo dizer que o 
-

a Manuel Campelos e lembra-o como uma “perso-

popular genuíno” . 
-
-

da e dedicada à causa pública. Dedicou-se a Vizela 
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DESAFIOS E ESTRATÉGIAS DO MRCV

-
-

sentaria uma lista de independentes concorrente à 

-

evitar burocracias impostas aos partidos indepen-

do dia dezassete de dezembro dá vitória ao Partido 
Social Democrata.
Foi ainda em 1989 que Manuel Campelos assinou 

-
vindicação da autonomia administrativa do povo 
vizelense.

que tomou uma intenção como a concretização em 
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-
seFoi ainda em 1989 que Manuel Campelos assinou 

-
vindicação da autonomia administrativa do povo 
vizelense.

que tomou uma intenção como a concretização em 
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-

Arquivo de José Lopes Vaz
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lista do Partido Socialista.
A desilusão pela derrota e a forma como decorreu a 

Manuel Campelos a colocar o seu lugar à disposição 
enquanto Secretário-geral do movimento. Face à anun-

seu secretário-geral: 
“ O MRCV quer prestar ao sr. Manuel Campelos a mais 

mais e muito desejaríamos que que já tivesse nascido 
-

-

Belmiro Martins sucedeu a Manuel Campelos na 

que tornou possível o regresso de Manuel Campelos à 

Presidente e tornando-se o sucessor do seu sucessor . A 

de volta.
Imediatamente retomou os contatos com os líderes par-

-

-
se. A diplomacia que sempre propalou dava agora lugar 

Arquivo da Fundação Jorge Antunes
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A CONQUISTA DO CONCELHO

-

-
-

capital muitas vezes de nada adiantavam a não ser o 
reavivar da questão”.

protagonistas com contributos essenciais para o 
-

nuel Campelos será sempre o rosto da luta do seu 

o papel do seu pai na 

“Se me perguntar se 

absoluta. 

-
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AVENIDA DOS B.V VIZELA
Foto Luís Mário de Meneses Portocarrero
Arquivo Fundação Jorge Antunes

VEREADOR NA CÂMARA DE VIZELA

Manuel Campelos foi convidado a integrar a Co-

-
tónoma das estradas e AMAVE. Consciente de que 
o Parque das Termas de Vizela poderia funcionar 

a Comissão recentemente instalada procurasse asse-

-

tendo enviado cartas a diversos líderes governamen-

obra e a pedir apoio para a mesma.
A ele devemos a colocação da estátua da Vizela Ro-

-

PRIMEIRAS ELEIÇÕES PARA A CÂMARA DE VI-
ZELA

pelo Centro Democrático e Social-Partido Popular 

-

-

Quem lutou 
pela independência 

do Reino 
tem o direito
de o governar
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AVENIDA DOS B.V VIZELA
Foto Luís Mário de Meneses Portocarrero
Arquivo Fundação Jorge Antunes

RESULTADOS DAS ELEIÇÕES DERAM A VITÓRIA 
AO PARTIDO SOCIALISTA. 

apresentar a sua demissão de cabeça de lista pelo 

ter sido alvo de insultos. Desiludido pela política e 

um grupo de vizelenses que procurava a renovação 



SAUDAÇÃO AO MINISTRO BALTAZAR REBELO DE SOUSA
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SAUDAÇÃO AO MINISTRO BALTAZAR REBELO DE SOUSASAUDAÇÃO AO MINISTRO BALTAZAR REBELO DE SOUSA
12-06-71 - Fundação Torres Soares

Arquivo pessoal de Manuel Campelos
12-06-71 - Fundação Torres Soares

Arquivo pessoal de Manuel Campelos

Foi como colaborador do Notícias de Vizela e da 

saber:

A luta autonómica de Vizela após o 25 de abril. 

RECONHECIMENTO E LEGADO

vivenciar a gratidão e o respeito de seus conterrâ-
neos.

diversas celebrações das suas notáveis conquistas. 

contribuições e vivenciar a gratidão e o respeito dos 
seus contemporâneos.
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“pela contribuição e abnegada dedicação para o 

luta que moldou Vizela e ofereceu todo o seu 
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preservado e divulgado.

felicidade de ter cumprido a sua maior aspiração. 

sem papas na língua para quem a liberdade era o 
que mais importava: 

emergiu como líder do Movimento para a Criação 

residentes de Vizela em torno de uma causa comum.

Vizela.

forma abnegada”. 
A sua partida foi notícia em toda a comunicação 

Municipal atribuiu o seu nome à grande avenida do 
Fórum Vizela e lá erigiu um busto e um memorial 
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Salgado foi: “Homem de um traço distinto e cada 

pública de forma abnegada”. 

incansável na procura pela liberdade e autonomia 

que jamais se cala.
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coragem, união, fé
espírito de conquista

que jamais se cala

Vamos

Vivamos lutando em prol de Vizela.

Que a liberdade espera por nós! 
Abramos ao vento os nobres pendões 

Ergamos os marcos limites da Terra 
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